INAUGURAÇÃO DO MATADOURO DE SANTA MARIA
Vila do Porto, 24 de Outubro de 2005

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Na execução da política que o Governo Regional dos Açores definiu para capacitar, desenvolver e dar sustentabilidade às actividades produtivas da Região, cá estamos nós, em Santa Maria, para inaugurarmos este nosso Matadouro Industrial. Com ele, estou certo, daremos um importante impulso à afirmação da fileira da carne, para a qual existe em Santa Maria uma vocação acentuada. Com estruturas como esta, ganha a qualidade, melhora a competitividade, e transmitimos a segurança aos mais exigentes consumidores.
Esta infra-estrutura, com a área coberta de 1.280 metros quadrados, representa um investimento da ordem dos 2,5 milhões de euros. Foi concebida e executada cumprindo os mais exigentes normativos relativos à higiene, segurança e saúde pública, com uma capacidade para abate diário de 20 bovinos, cerca de 30 suínos, ovinos e caprinos. Possui instalações frigoríficas autónomas, para carcaças e miudezas de diversos tipos, bem como para carnes embaladas, com capacidade superior a 10 toneladas. Para além dos espaços destinados a serviços sociais e administrativos, este Matadouro é também dotado de instalações para a trituração de subprodutos e respectiva incineração, bem como de uma bem dimensionada Estação de Tratamento de Águas Residuais.

Cabe, finalmente referir, a existência, nestas instalações, de uma Sala de Corte e Desossagem, o que projecta esta estrutura para o acondicionamento e embalamento de carnes, o que equivale a uma nova e diferente oportunidade para identificar, diferenciar e valorizar a carne aqui produzida, dinamizar o empreendorismo e reter importantes mais valias que o modo tradicional de venda de carne “in vivo” não nos permitia ganhar.

Com a entrada em funcionamento desta infra-estrutura, que ocorrerá logo após os testes finais aos seus diversos equipamentos, daremos mais um importante passo na modernização da nossa rede regional de abate, que será concluída, aliás, já no próximo ano, com a entrada em funcionamento do Matadouro Industrial da Ilha do Pico.
Com estes investimentos, fundamentais para a estruturação a jusante da actividade produtiva neste sector, contribuímos fortemente para a valorização da produção na fileira da carne, disponibilizando serviços de elevada qualidade aos produtores e operadores do sector e, do mesmo passo, cumprindo e fazendo cumprir os mais exigentes objectivos e procedimentos em defesa da segurança alimentar.

O fim do ciclo dos grandes investimentos públicos na rede regional de abate, que se avizinha, não representa nem representará o fim das nossas preocupações com o sector. Pelo contrário, determina o início de um novo ciclo, voltado, por um lado, para a permanente manutenção e modernização destes investimentos instrumentais, e, por outro, para a sua melhor contribuição na valorização e notoriedade da carne produzida nos Açores, com o consequente efeito benéfico, que se espera, nos rendimentos dos produtores e na crescente competitividade a que os mercados nos obrigam.

Agora que inaugurámos este Matadouro, já trabalhamos na operacionalização da exploração da sala de desmancha que lhe está anexa, fomentando parcerias entre a produção e a distribuição, por forma a assegurar as necessárias contrapartidas deste investimento público, designadamente o escoamento meritório da produção de carne e a retenção das mais valias que neste sector, tradicionalmente, víamos arredadas da Região.

A economia regional tem, na agricultura, um dos seus pilares fundamentais. O modelo de desenvolvimento que traçámos a partir da segunda metade da década de noventa assegura um papel indispensável do sector primário com especial ênfase na produção agropecuária e na transformação dos seus produtos. Estamos, pois, a cumprir. 
Assistimos, por toda a Região, à modernização das unidades de transformação, particularmente das agro-industriais, consubstanciando a forte aposta do Governo Regional na valorização e estímulo das actividades produtivas. Simultaneamente, alocámos um significativo e crescente reforço das condições potenciadoras das produções agrícolas da Região, nomeadamente em investimento directo em áreas que contribuem para a redução dos custos de produção das explorações agrícolas, como na construção e melhoria da rede de caminhos agrícolas, no reforço da distribuição de água e energia às explorações, ou no apoio a inúmeros projectos de investimento para a modernização e mecanização de explorações. Os agricultores têm correspondido com arrojo e competência a esse esforço governamental.
Ao nível da produção de carne, o Governo Regional tem desenvolvido um plano potenciador dos rendimentos e competitividade das explorações. Desde logo, resolvendo as questões relacionadas com o registo animal e com a distribuição de direitos aos prémios à vaca aleitante, que já se encontra na fase de comunicação aos produtores, representando um forte reforço dos seus rendimentos. Simultaneamente, a fim de imprimir melhores desempenhos no sector das carnes e aumentar os rendimentos dos titulares de explorações leiteiras, naturalmente não vocacionadas para a produção de carne, será disponibilizado um programa de incentivos à introdução ou produção de cruzados, associando-se a todo este esforço as medidas necessárias ao estabelecimento de um plano global de sanidade animal, que projecte a nossa Região para um estatuto sanitário de excelência. 
Este rumo que temos conseguido empreender, que tem permitido contornar dificuldades que todos os agricultores sentem no País e na União Europeia, tem merecido uma ampla adesão dos empresários, que se mede, aliás, pelo forte investimento que dia a dia vêm também fazendo.

A distanciar-se de nós, vejo os tempos de velhas e falidas estruturas fabris, dos velhos e decadentes matadouros, ou da falta deles, dos baixos níveis de competitividade e de rendimento e do desânimo, desesperança e desencanto que angustiavam empresários e produtores agrícolas, e toda a sociedade açoriana. Vejo emergirem novos tempos, com novo dinamismo, com uma ampla e moderna capacidade para transformar com qualidade o que produzimos, com ambição de sempre fazer mais e melhor, transmitindo-se fundadas razões aos agricultores para ganharem a motivação necessária e reforçarem a sua auto-estima, o seu espírito empreendedor e a consideração social e política que lhes é devida.
Parabéns, pois, aos marienses, e em especial aos que contribuem directamente para o bom desempenho da nossa agricultura.
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